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Componente curricular: Educação Física    Ano: 8º        Bimestre: 1º

Sequência didática 1

	Unidade temática
	Danças

	Objeto de conhecimento
	Danças de salão



Dança de salão: salsa

Apresentação
Esta sequência didática tem como objetivos abordar as principais características das danças de salão e levar à reflexão sobre os aspectos socioculturais que envolvem essa prática corporal. Para isso, serão propostas algumas possibilidades pedagógicas relacionadas ao ensino da salsa, visto que se trata de uma importante manifestação cultural oriunda da América Latina. Após os alunos analisarem, discutirem e vivenciarem diferentes atividades, espera-se que eles valorizem e reconheçam a salsa e outras danças de salão como um rico patrimônio cultural.

Objetivos de aprendizagem
Objetivos gerais
Conhecer e valorizar as danças de salão como uma manifestação cultural relevante no universo da dança, refletindo sobre os marcadores sociais (gênero, etnia, classe social etc.) relacionados a essa prática.
Experimentar e fruir danças de salão.
Experimentar gestos, espaços e ritmos da salsa.
Diferenciar as danças de salão de outras danças, compreendendo suas características principais.

Objeto de conhecimento/Habilidades
Danças de salão
(EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar danças de salão, valorizando a diversidade cultural e respeitando a tradição dessas culturas.
(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças de salão.
(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e demais práticas corporais e propor alternativas para sua superação.
(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das danças de salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem.

Tempo previsto: 3 aulas



Aula 1
Gestão dos alunos: Alunos organizados de maneira coletiva e individual, com a sua mediação.

Objetivos específicos de aprendizagem
Compreender as características e transformações históricas das danças de salão, reconhecendo a salsa como uma manifestação rítmica.
Analisar e discutir as representações sociais (gênero, classe social, etnia) atreladas às danças de salão e a seus praticantes.

Recursos didáticos
Espaço físico: quadra, pátio e/ou sala com recurso audiovisual com espaço adequado para a vivência dos alunos
Materiais: projetor digital, computador ou imagens coloridas impressas e caixa de som

Desenvolvimento da aula
Momento 1 – Inicie a aula com uma roda de conversa buscando mapear os conhecimentos dos alunos acerca do tema a ser abordado. Para isso, você pode apresentar imagens de diversos estilos de dança de salão, como forró, samba de gafieira, tango, valsa, rock, bolero, salsa, entre outros, e misturá-las a imagens de outros estilos de dança já discutidos nos anos anteriores, como freestyle, breaking, ragga, waacking, charme etc. Enquanto mostra as imagens, mobilize a turma com alguns questionamentos, como: “Vocês conhecem algumas dessas danças?” e “Já ouviram falar sobre danças de salão?”. Procure registrar as falas mais significativas dos alunos, para retomá-las no decorrer das aulas.
Momento 2 – Após esse diálogo inicial, explique brevemente que as danças de salão são manifestações rítmicas praticadas há séculos, transformadas e difundidas nos dias atuais com diferentes intenções e finalidades, como para lazer, competição, saúde e vínculos afetivo-sociais. Pontue que esta e as próximas aulas serão focadas na salsa, por se tratar de um ritmo latino popularmente conhecido. Caso julgue pertinente, aprofunde os conhecimentos da turma, tratando da origem do nome desse ritmo, criado em Cuba, que está relacionado a um “tempero saboroso”, e com outras curiosidades.
Momento 3 – Ainda usando as imagens, aproveite para discutir outras questões referentes às danças de salão. Pergunte: “Há características comuns nas danças de salão?”. Ou mesmo: “O que essas danças têm em comum?”. Ao mediar as falas dos alunos, tente ressaltar certos aspectos fundamentais − por exemplo, que as danças de salão são realizadas por casais, pares ou duplas, independentemente do gênero ou da orientação sexual; que, apesar da aproximação corporal de determinados ritmos, há respeito mútuo entre os dançarinos; e que existem regras e passos universais, os quais eles poderão conhecer ao longo das aulas.
Momento 4 – Coloque músicas de salsa para os alunos ouvirem e pergunte se alguém sabe como se dança tal ritmo. Sugestões disponíveis em: <https://www.youtube.com/watch?v=mvX4__COaaY> e <https://www.youtube.com/watch?v=-igLr15nbSo>. Acessos em: 17 set. 2018. Em seguida, convide a turma para experimentar alguns passos básicos. Explique que, para facilitar a execução da atividade, inicialmente farão isso de forma individual, para depois vivenciarem a prática em pares. Você pode servir de modelo para o primeiro passo ou contar com o auxílio de vídeos, imagens e até mesmo de um aluno. 



Passo a passo
Em círculo ou de frente para você, os alunos realizarão os seguintes movimentos:
Em pé, com as pernas ligeiramente unidas, devem iniciar o movimento levando a perna esquerda para a frente, apoiar o pé esquerdo no solo e, em seguida, voltar a perna para a posição inicial.
Da mesma forma, devem levar a perna direita para a frente, apoiar o pé direito no chão e voltar a perna para a posição de base.
Estimule a turma a explorar outras possibilidades desse passo, levando a perna para trás ou para o lado. Demonstre que, apenas com essas três variações (para a frente, para trás e para o lado), é possível criar diferentes sequências de movimentos, como: 1-1 (perna esquerda para a frente; perna direita para a frente; perna esquerda para trás, perna direita para trás); 2-2 (duas vezes a perna esquerda para o lado; duas vezes a perna esquerda para o lado; duas vezes a perna esquerda para a frente e duas vezes a perna direita para a frente). Além disso, eles podem incluir palmas, movimentação dos braços etc. 
Primeiro, proponha aos alunos que realizem os passos na sua contagem ou na de um colega, a fim de facilitar a execução dos gestos. Depois, para tornar a vivência mais interessante, você pode colocar uma música.
Momento 5 – Para finalizar a aula, em uma roda de conversa procure levantar as principais impressões dos alunos sobre a atividade. Pergunte o que eles acharam mais interessante e quais foram suas dificuldades. Explique que, nas próximas aulas, eles vivenciarão os passos em pares. Oriente-os a pesquisar e visualizar vídeos sobre salsa, para auxiliar na compreensão dos movimentos.

Aula 2
Gestão dos alunos: Alunos organizados em grupos e em duplas, com sua mediação.

Objetivos específicos de aprendizagem
Reconhecer as características das danças de salão, analisando os estereótipos relacionados aos praticantes.
Experimentar as danças de salão, compreendendo seus elementos constitutivos (gestos, espaços, ritmos).

Recursos didáticos
Espaço físico: quadra, pátio e/ou sala com recurso audiovisual com espaço adequado para a vivência dos alunos
Materiais: projetor digital, computador ou imagens coloridas impressas e caixa de som

Desenvolvimento da aula
Momento 1 – Pergunte aos alunos sobre a pesquisa pelo vídeo de salsa e o que eles encontraram. Para complementar essa atividade, você pode organizar a turma em pequenos grupos e solicitar que eles façam uma rápida pesquisa sobre essa dança, analisando o ritmo musical, as formas de execução dos passos, a interação do casal, entre outros aspectos, e depois que compartilhem informações. Essa pesquisa poderá ser feita em uma sala de informática ou mesmo por meio dos aparelhos celulares de alguns alunos.
Momento 2 – Ao mediar a fala dos alunos, enfatize que, além do respeito existente entre a dupla, há outra regra essencial presente em todas as danças de salão, conhecida como “condução”: apesar de os dançarinos executarem vários passos, eles utilizam uma linguagem não verbal (sinais e toques) convencional entre os praticantes, garantindo que as duas pessoas, mesmo que nunca tenham dançado juntas, executem determinados passos da dança de salão.


Momento 3 De acordo com o interesse dos alunos, você pode apresentar outros vídeos para apreciação e análise da turma. Sugestões disponíveis em: <https://www.youtube.com/watch?v=3Nu9HT2H8bs> e <https://www.youtube.com/watch?v=HVczWZir0po>. Acessos em: 17 set. 2018.
Momento 4 – Após esse estudo, convide os alunos a formarem duplas, sem distinção de gênero, para vivenciarem os passos básicos da salsa. Procure ensinar os movimentos a seguir de forma gradual. Isso vale também para o contato físico e a aproximação corporal entre as duplas: para evitar uma possível resistência por parte dos alunos, inicie propondo que os pares façam os passos um de frente para o outro, sem nenhum contato físico; depois sugira que realizem os passos de mãos dadas (meia conexão) e, finalmente, que adotem a postura básica da dança de salão.
Passo a passo
Com os alunos organizados em duplas, um de frente para o outro, retome os passos básicos vivenciados na aula anterior. Frise que, nessa disposição, os movimentos de sua dupla deverão ser espelhados: quando uma pessoa mexer a perna esquerda, a outra movimentará a direita; quando uma for para a frente, a outra irá para trás, e assim sucessivamente.
Em pé, com as pernas ligeiramente unidas, eles devem iniciar o movimento levando a perna esquerda para a frente, apoiar o pé esquerdo no solo e, em seguida, voltar o pé para a posição inicial.
Depois, devem levar a perna direita para trás, apoiar o pé no chão e voltar a perna para a posição de base.
Sinteticamente, o passo consiste em: perna esquerda para a frente – base – perna direita para trás. Proponha, novamente, que eles realizem os movimentos na sua contagem ou na de um colega, para facilitar a execução dos gestos, e posteriormente ao ritmo de uma música.
Momento 5 – Com os alunos familiarizados com a execução do passo, sugira que realizem os movimentos na posição de “meia conexão”. É importante salientar que, nessa posição, eles utilizarão a “condução” para a execução dos passos: uma pessoa da dupla deverá ser a condutora, responsável por “guiar os passos”, e a outra será conduzida.
Passo a passo
Os alunos devem estar organizados em duplas, um de frente para o outro e com as mãos dadas na altura dos quadris. O condutor iniciará o passo básico empurrando seu braço esquerdo, a fim de sinalizar a seu par que vai movimentar a perna esquerda.
Imediatamente após tal condução, o condutor deverá levar a perna esquerda para a frente, e então seu colega deverá levar a perna direita para trás.
Na sequência, a dupla deve voltar para a posição de base e continuar o movimento, com o condutor levando a perna direita para trás e seu colega levando a esquerda para a frente. Finalizam assim a realização do passo.
Solicite aos alunos que realizem o passo de forma cíclica e contínua. Para tornar a vivência mais desafiadora, proponha que os pares, ao executarem o passo básico, também se desloquem pelo espaço da aula. Você pode, ainda, explorar outras possibilidades, como a troca de duplas ao seu sinal, a inversão de papéis entre condutor e conduzido, entre outras opções.
Momento 6 – Antes de apresentar a próxima condução, pergunte: “Alguém sabe como podemos conduzir a realização do passo básico lateral?”. Peça que experimentem as opções levantadas pela turma e então apresente a sequência de movimentos a seguir.
Passo a passo
Aos pares, com um de frente para o outro e na posição de meia conexão, o condutor iniciará o passo movimentando seu braço esquerdo para o lado, a fim de demonstrar para o colega que se movimentará lateralmente.
Com esse sinal, o condutor levará a perna esquerda para o lado e, consequentemente, seu colega levará a perna direita para o lado.



Em seguida, o par deve retornar para a posição de base e continuar o movimento, com o condutor levando a perna direita para a direita e seu colega levando a perna esquerda para a esquerda, finalizando, assim, a realização do passo.
Volte a pedir que façam os movimentos de forma contínua. Quando estiverem realizando tudo sem dificuldade, sugira que juntem os dois passos aprendidos. Novamente proponha variações e ressalte que perceber a condução dos passos facilita a execução dos movimentos.
Momento 7 – Para finalizar a aula, pergunte aos alunos: “Quais foram suas percepções durante a realização dos passos?”, “Qual função foi mais fácil, conduzir ou ser conduzido(a)?” etc. Então explique que, na próxima aula, eles recriarão alguns movimentos e montarão uma coreografia.

Aula 3
Gestão dos alunos: Alunos organizados em grupos, com a sua mediação.

Objetivos específicos de aprendizagem
Experimentar e recriar uma dança de salão, valorizando o fato de qualquer pessoa poder dançar, independentemente de suas características físicas e socioculturais.
Vivenciar e fruir danças de salão, por meio da construção coletiva de coreografias.

Recursos didáticos
Espaço físico: quadra, pátio e/ou sala com recurso audiovisual e com espaço adequado para a vivência dos alunos
Materiais: projetor digital, computador ou imagens coloridas impressas e caixa de som

Desenvolvimento da aula
Momento 1 – Comece a aula comentando com os alunos que, conforme estipulado, eles terão de criar uma coreografia de salsa para ser apresentada aos colegas. Problematize: “O que é importante haver em uma coreografia de dança de salão?” e “Como incrementar uma apresentação de dança?”.
Momento 2 – Ao mediar as falas dos alunos, procure enfatizar elementos que poderão facilitar o processo de criação das coreografias, por exemplo a escolha da música; a sincronia entre os integrantes do grupo; possíveis encenações expressivas durante a apresentação; a exploração do espaço cênico etc.
Momento 3 – Organize a turma em grupos de seis a oito alunos e posicione-os nos diferentes espaços disponíveis da escola. Peça que criem uma coreografia curta de salsa, aliando os aspectos estudados até aqui. Nesse momento, é fundamental ir até cada grupo para auxiliar nessa construção coletiva.
Momento 4 – Após a criação das coreografias, reúna todos os alunos e promova a apresentação de cada grupo.
Momento 5 – Ao término das apresentações, finalize a aula com uma roda de conversa, buscando sistematizar os principais aspectos relacionados às danças de salão vistas durante os encontros.




Acompanhamento da aprendizagem
Ao longo das aulas, é de extrema importância observar determinados aspectos ligados às aprendizagens dos alunos.
Observe os alunos em cada uma das atividades propostas.
Note se eles conseguem perceber como ocorre a condução dos passos.
Faça um registro individual de todos os alunos e, a cada encontro, anote seu desenvolvimento durante o decorrer das atividades. 
Durante os momentos de conversa, observe os processos de cada um e verifique, por meio dos comentários sobre as vivências propostas, se houve apropriação da linguagem oral. 
Observe o entendimento das questões conceituais, notando se houve aprendizagem garantida por parte dos alunos, como reconhecer as características da salsa (marcação de tempo/ritmo musical, passos e músicas).
Sempre verifique se os objetivos de cada sequência didática foram atingidos no tempo proposto por você.

Considerando que o processo de avaliação deve ser formativo, ocorrendo ao longo de todo o processo pedagógico, apresente aos alunos a autoavaliação a seguir. Se preferir, reproduza as questões na lousa e peça que as copiem e respondam.

	AUTOAVALIAÇÃO
	SIM
	MAIS OU MENOS
	NÃO

	Participei com empenho das atividades propostas?
	
	
	

	Respeitei a opinião e as formas de expressão dos meus colegas?
	
	
	

	Compreendi que as danças de salão são diferentes de outros estilos?
	
	
	

	Colaborei para a construção e a organização das coreografias?
	
	
	



Complementando a autoavaliação, proponha aos alunos que reflitam sobre estas questões e conversem sobre elas. 
O que você considera ter aprendido nessas aulas?
Quais eram suas expectativas em relação às danças de salão na escola?
Mencione uma ou mais atividades de que você mais gostou. Por quê?
Do que você não gostou durante as aulas? O que você acha que poderia ser feito durante as aulas?
[bookmark: _GoBack]Como você julga sua participação e seu envolvimento nas aulas? E a participação e o envolvimento de seus colegas?
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